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Nunca imaginei que 





Hoje “filmar” é tão facil como 
tomar photographias correntes 
com Kodak: o amador opprime 
uma pequena alavanca e nós 





nos encarregamos do demais. 


) | [o em dia quem quer que 


seja pode tomar bons 
films com o Cine-Kodak. 
Apontando a camara, oppri- 
me-se a pequena alavanca e a 
acção está reproduzida par: 
sempre na pellicula. 

A facilidade propria 
Isto é todo o necessario para 
“filmar.” Nós nos encarrega- 
mos do “demais: de revelar 
gratuitamente a pellicula e 


devolve-la prompta ao ama- 
dor. 


Cinema diariamente 


Poderá haver comparavel pra- 
zer? Sómente o de projectar 
em casa os films tomados por 
umo mesmo, graças ao Ko- 
dascope, de fabricação Kodak, 
que permitte ter cinematogra- 
phia em casa diariamente, de- 





sejando-se. 
Logo pelo me- 
thodo Kodak, 
todo o digno 
de recordar 
pode-se regis- 
trar, volver a ver, volver a 
viver mais adiante tal como 
sucedeu: em acção. 
Preços razoaveis 


O cinema pelo methodo Kodak 
constitue por seu preço uma 
agradavel surpresa: custa 
aproximadamente a sexta 
parte da cinematographia com 
aparatos e pellicula para cine- 
matographia profissional. 
Queiram ver o Cine-Kodak 
e o Kodascope nas lojas de 


Cine-Kodak. 


“O cine ao alcance de todos 





Un “elic” do interruptor do Kodascope e o film feito 
por V. Sa. é projectado no “ecran.” 


artigos Kodak, ou recortar e 
envia-nos o coupom que seque 
mais abaixo. Nelle explica-se e 
demonstra a facilidade eecono- 
mia do cinema pelo methodo 
Kodak. 
»o» » 

KoDAK BRASILEIRA, LTD. 
Rua São Pedro, 268, Rio de 
Janeiro. 

Queiramenviar-megratuita- 
mente o interessante folheto 
que explica o Cine-Kodak e o 
Kodascope. 
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cação é receios de 
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Gloria SWanson 








de creança uma vocação 


stivel mnpellia Gloria Swan- 


theatra!, 
O écran, 


carreira 
para 
tarde. Porem a diminuta 
ra da actriz cra um dos 


vos que a retinham, impe- 


+ 


ria acreditava 


ua entrada na senda ar- 


que, sendo 


| tão pequenina, só poderia 


mpenhar papeis de ingenua 


papeis favoritos não eram 
e sim os de grande dama, 
rainha ou imperatriz. 
cram felizmente 
pois, apezar de mi- 


receios 


ula, a actual marqueza de 


Halaisc salientou-se extraor.. 


rramente 


nesse genero de 


pretação 


OIS de experimentar ante a 


umera innumeros actores e 


“es de Hollywood, Douglas 


inks logrou completar a 


buição de seu proximo film, 


papeis de 
e Richelieu. 


excepção dos 
da Austria 


n.que será uma continuação 
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Fantasia photographica — À actriz mexicana Racquel Torres, da «Metro», 


de Os trez mosqueteiros, terão titu- 
lo' de O homem da mascara de 
ferro. 

A distribuição, até agora, é a 
seguinte : Douglas Fairbanks in- 
terpreta D' Artagnan;Otto Matie- 


sen, será Aramis; Tiny” Sand- 
ford, Porthos; Leon Barry, 
Athos; Ulrich Hauptr, Roche- 
fort; Willam Bakewell, Luiz 


XIV; Rolfe Sedan, Luiz XIII; 
Margueritte de La Mote, Cons- 





ESTRANGEIRO 


PORTE SIMPLES 











Dorcrhy Re- 


tance Bonnacieux 
vier, Miladlv de Winter; Lon 
Poff, o frade José e Charles 
Stevens, Flanchet. 


Barbara La Marr, que fez, no 
film anterior, o papel de Mi- 
lady de Winter e George Sieg- 
man, o de Porthos, deixaram de 


existir 


+ 
EM duvida alguma. Eva 
Von Beme, a protegida 
de Norma Shearer e Irving 


Talberg, é uma jovem de mui- 
ta sorte. Sem ter apparecido 
jámais em cinematographia, offe- 
receram-lhe, nes studios da Me- 
tro, um importante papel! no film 
A mascara do diabe, que terá por 


protagonista o popular Jchn 
Gilbert 
++ 
ETTY BRONSON partiu para 
Berlim, contractada pela 
Ufa, para filmar uma versão 


moderna de Peer Gynt, de Ibsen. 
Betty termincu, ultimamente, 
Uma Noite Roubada, nes studies 
da Warner Brothers 
“a *+ 
Disse FAIRBANKS JR,, con- 
tinúa cada vez mais enamo- 
rado por Joan Crawford, a esculp- 
tural estrella Metro, apezar 
da oppcsição de sua mai e do 
proprio Douglas Pai, 


da 





“Esses Ruth Holly, Racquel Torres, Blanche Le Clair, Fay Webb c Gwen Lec, actrizes da «Metro», fazendo os exercicios physicos diarios a que são obrigadas 


para mão 
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engorda: 





Este numero contem 36 paginas 





A SCENA MUDA — 8.º ANNO —N. 397 


Por haver tentado defender o forasteiro, 


Era Mario que ella amava. 
Milagres da Fé 


Film da First Natienal com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


David Howitt—Alec B, Francs 
Martha MoLtyr O Day 

Mario Matt — JoHN BoLES 
Sergio Matt ROMAINE FIELDING 
Pedro - MAuURICE  MURFEHY 
Ricarde Marrew Bet: 


Era, pela natureza uma localidade 
prodigiosa de magnificencia, aquella 
Altissimos pinheiros, evprestes e car- 
valhos tisnavam de cerrado verder a 
immensidade d'aquella paizagem eterna- 
mente banhada pelo balsamo de uma 
aragem envolvente de tepidez e quie- 
tude. Era um pequene paraizo, onde 
a paz parecia pôr em suave vibração 
todos 03 elementos virentes e viçosos, 
que compunham seu scenario de terra 
abençoada, onde, se os seus habitan- 
tes nãc eram cultos, viviam felizes c 
calmos no trabalho do sol 
Numa cabana á margem da estrada 
que levava ao mais elevado pico da 
região, Sergio Matt vivia com sua 
seu filho Mario, Mario: approximou-se disposto a defender sua amada. 


familia; sua esposa 


6 
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David tornou-se o conselheiro e medico da população. 
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Martha, Mario c o menino surgiram à porta 


U neto e Martha, uma donzella candida c amo- 
vel, filha da um visinho, mas que vivia em 
id companhia 

m dia, à hora do crepusculo, um forasteiro 
cgou à porta da casa de dergio Matt 

Pedia pousada Não tinha destinoc, como 
“SC APProximasse à noite, gostaria de descançar 
1 alim de retomar a viagem no dia seguinte. 
Mequiesceu Sergio Matt co forasteiro, David 
OWItE, jantou naquela noite em companhia de 
des os d'aquella casa. D'aquelle homem edoso 
cujo semblante melancclico e acolhedor a 
" tempo, dimanava como uma benção uma ter- 
ra prodigiosa, que attingia quantos d'elle se 
Pproximassem, todos ficeram gostando naquel- 
Sela Principalmente os mais moços, porque 
perspicacia do forasteiro comprehendeu desde 
e que sob aquelle tecto, dous corações vibra- 
im em um grande amocr Martha, que de- 
4 desposar pouco tempo depcis, Pedre Matt, 
“A muita mais felicidade seria esposa de Mario 
“att, irmão do noivo é que era um coração 
Mto mais terno, mais delicado 

É como o neto de Sergio Matt, um garôto todo 
Mernecimento e sonho, dotado de predi- 
(Continúa na pag. 31) 
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Um elegante da cidade no meio dos camponezes. 





Quando um homem ama 


e e 
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Film da Warner Brothers cem 
a seguinte: 


DISTRIBUIÇÃO 


O cavalleiro de Fontanges — 
JoHnn BARRYMORE 


Sylvia — DOLORES CosTELLO 
O Sr. de Mortague — WARNER 
OLAND 
* 
* 


Resumo da parte já publicada 


Chesára para o jovem cavalletro 
de Fontanges a hora fatal do 
amôr . 

Quando para o collegio de S. 
Sulpicio, em Paris, se dirigia, 
vindo de Amiens, a paixão, na 
figura delicada, seductora e louca 
da formosa Sylvia, traçou novo 
rumo ao destino de toda a sua 
vida, 


Entretanto, Fontanges recebera 
ensinamentos, que pareciam dever 
resguardal-o dos desregramentos 
da paixão. Sua familia, uma 
das mais illustres da Picardia 
mantinha principics moraes in- 
transigentes, como em geral acon- 
tecia nesse tempo entre as fami- 
lias aristocraticas. E elle, corres- 
pondendo ás tradições de familia, 
levára até então uma vida austera, 
e toda dedicada ao estudo, para 
que mais tarde fosse um nome glo- 
rioso a accrescentar ao nome dos 
Fontanges. 


Mas ia, como dissemos, a cami- 
nho do seminario de S. Sulpicio 
em Paris, amparado pela amizade 
fraternal de seu dedicado com- 
panheiro Tiberge um espirito são, 
cheio de cultura, de bondade e 
que exercia sobre elle enorme in- 
fluencia. Mas de nada essa in- 
fluencia serviu, quando os olhos 
ardentes de Sylvia pousaram nos 
do jovem. Uma manhã, da ja- 
nella da hospedaria em que haviam 





O cavallciro encontrou-a installada num aposento principesco. 





Ao lado: Como viviam felizes então em sua pobreza ? 








accaso, pernoitado, saltou 
para seus braços a linda Sl! ia 
A carruagem qtie os conduziu 
DETSUQ caminho de Paris, con- 
proprio Amor, pois 
inca dous tanto se 
amad ). 


za O 
coraçe:s 
, 

am 


im Paris 
seram ignorados do mundo 
felicidade foi absoluta 

Vas o cavalleiro de Fontangos 
pobre € Svlvia. mesmo apat- 
da não sabia supportar a mi- 

go Por RATO não soube reststtr 

ndo o marquez de Mortague, 
nte de poli ta de Parts € trdal- 

muito rico, veiu tental-a com a 


: 
terta de jJotas v StnA- 


naquelles dias em 


, 
vVosttdos 


Vessa noite, quando o cavaltetro 
ou a seu modesto quarto Gr 


otel. encontrou-o vasto SEU 
animo foi profundo e, dias 
ois. sabendo que Sylvia tria 
mma luxuosa casa de jogo, tam- 
bem para ahi se dirigiu afim 
invectival-a Mas, ao tel-o, 


“ulvia sentiu renascer toda q sua 
tixão € seguitu-o 


O marquez, furioso, mandou 
hrender O < avalleiro e ordenou 
que Sylvia fosse recolhida á prisão 


reservada ás mulheres perdidas 
E CONCLI SÃO 


Porem O 


tugir C 


cavalleiro consegue 
corce immediatamente 
! Prisão onde estava detida Etc 


querida Sylvia 
Não logrando dar-lhe. fuga 
como plancjára, vai supplicar 


ao barão de Mortague que não 
a mande deportar para a colonia 
da America do Norte, como já 
fôra annunciado que ia ser feito 

Por unica resposta, O tenente 
seral da polícia, mostrou-lhe 
Svlvia já acorrentada com outras 
mulheres de má nota e prompta 
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Ouvindo a voz do cavalleiro de Fontanges, c marquez fechou bru-almente a porta. 


a partir para o porto do Havre 
onde devia embarcar. 
Então, sentindo todos os seus 


Sylvia gritou de horror quando se viu entre as mãos d'aquelle homem 


sonhos de ventura desmorena- 
rem; allucinado pelo amor e 
pelo desespero, o cavalleiro de 


grosseiio. 


Fontanges, apodera-se da espada 
do proprio barão c com ella 
atravessa-lhe o peito, matandc-o 
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Tendo: conseguido embarcar tambem, o sr. de Fontanges tomou Sylvia sob sua protecção. 


instantaneamente, Depois, o chegar ao Havre a tempo de | que Sylvia ia deportada. Logo o capitão do navio teve 
apaixonado jovem, consegue embarcar no mesmo navio em nos primeiros dias da viagem, (Continúa na pag. 34) 


Para salvar sua amada, o cavalleiro enfrentou resolutamente a turba de deportados. 


IO 
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ira dourada 


Film 


TAMMAS | 


qto mp sa Pç me 


amos dam O EIS 
: 


— age CO me 


atraz d <CILIC Hc 


em punho, fa 

ntac ou premindoo botão 

china registradora Nas 

nirução cra outr: muito 

— Ella queria ser artista, 

ir. mas dansar dando folga 

(1 remperamento 

-a alli, porem, « 
tinha ao velho 

ira « talvez 

esentia bem 

William, ao 

de quem e a quem 

va profundamente. la sem- 

vel-o. em Oxford, onde ele 

a Universidadec, quando 

sentia que não podia 

car aquella “caixa” onde a 

ra tão monctona, vendo 


ras dos poucos freguezes do 


tauranto Mac Farland deresto 
1.3 
Ã 64 55 


cusas mais velhas no 
to, E Londres e onde 
tinha como companheiros 
lho “tio Bill como chamava 


k 


é RR 
imamente o mattre t hole! 


+ 
não menos intimo John 
“inheiro, que acompanhava 

Mac Farland has 


nte annos 


tudo não a impedia 


às escondidas trequentar por mais tempo sua 


$< 


e 


e Em -— 
1 nt o É 


pernas, amutilizando-a para os bailados 
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um instituto de dan- 
sas, onde se aper- 
fciçoava na arte de 
Terpsychore. E tu- 
do correria sempre 
às mil maravilhas, 
se não occorresse O 
infdusto aconteci- 
mento da morte do 
velho proprietario 
do restaurante 

Então William 
deve de abandonar 
seus estudos na Uni- 
versidade de Ox- 
ford, para tomar 
conta da casa, o que 
fez com bastante 
magua. Mas Lilia- 
ne recebeu-o com 
intensa alegria 

Graciosa e linda 
Liliane havia de en- 
contrar -admirado- 
res c não ecra para 
admirar que se vis 
se seguida pelo jo- 
vem conde d' Aber- 
dens, sempre que 
ella sahia e ia ao 
instituto. O conde 
já vinha até ores- 
taurante, o que des- 
pertou as suspeitas 
de Williams, que 
j4 desconfiava das 
sahidas continuas 
de sua amiguinha 
de infancia 

Foi isso que ori- 
gíinou uma seria 
conversação entre 
elles, não podendo 
Liliane esconder 
mais a sua | aspl- 
ração, E elle na ar- 
dencia de seu tem- 
peramento, maltra- 
tou-a com palavras 
que a obrigaram a 
deixar aquella casa, 
em busca do seu Um grito energico interrompeu subitamente as dansas 





ideal. E grande loi 
a magua para to 
Bill e para John 


Liliane procurou 
uma agencia thea 
tral, para ver sc 
“conseguia um em: 
prego O cond 
d'Aberdens.seguim-a 
e, vindo a saber qual 
era sua intenção 
promptilicou-se a 
apresental-a a um 
seu amigo, o em 
prezario do Colk 
seum, O maior cen 
tro de variedade: 
de Londres, ec não 
lhe fei dificil, cus 
teando a montagem 
da nova- revista, ob 
ter a entrada de 
Liliane para o elen 
co De resto, de 
pois que André Du- 
bois o incommen 
suravel director de 
bailados do Colv- 
seum —a examinol 
depois ue elte pro- 
prio se sentiu esfal- 
fado por querer 
acompanha! aque! 
la deliciosa  tiguri 
nha em seus passos 
de dansa, licou evi 
dente que st tra 
tava de uma  ver- 
dadeira artista po! 
temperamento, uma 
grande revelação 

E a estréa de Li- 


CS 





Ao lado: Em vão, Lilian: 
tentou reconcilial-os. 
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Bebê Daniels... 








Entre as 
estrellas, que bri- 
lham no firmamen- 
to cinematographico 
de Hollywood, Bekê 
Daniels oceupa um 


grandes 


logar invejavel. 
Essa trefega crea- ! 
turinha, que loi ou- 


tróra a dama de Ha- 
rold Lloyd em suas 
pequenas c diverti- 


das comedias, tor- : 
nou-se não sómente 
umadas “ingenuas” : 
mais apreciadas pelo q 
publico, como uma | 
das artistas maispo- 1 
pulares c mais ama- 

das da grande cele- 1 
n'ia cinematograph'- 4 


ca. Behê Daniels é 
o que se chame  li- 
lha de palco”. Seu 
pai, o Sr. Daniels.cra 
emprezario de uma 
mdesta troupe am- 
bulante, da qual sua 
mai cra a "estrela". 
De cidade cm cida- 
de davam represen- 
tações, onde o dra- 
ma ca comedia al- 
ternavam com ad 
opera ec opereta. 
Era um verda- 
deiro carro de lThes- 
pis, onde todos vi- 
viam em familia, 
Uma noite, em |4 
de Janeiro de 1991, 
no correr de uma 
representação leva- 
da aefíeito nos con- 
fins do Texas, em 
Dallas, a troupe re- 
presentava a Mas- 
cotte e logo no ini- 
cio do segundo acto, 
Mme. Daniels, que 
interpretava o papel 
de Bettina, não pou- 
de continuar, por 
que a pequenina 
“Bebê” [azia sua 
entrada no mundo. 
À pequena troupe 
ficou emocicnada 
com esse nascimen- 
to prematuro. 
Algumas semanas 
mais tarde, em uma 
adaptação america- 








na de celebre melo- 
drama, A mulher 
que roubava. crean- 


ças, Bebê Daniels 
[ez , embora sob 
protesto, em forma 
de agudissimos gri- 
tos, sua primeira 
apparição em pu- 
bhco Gritou, es- 
perncou, desempe- 
nhou seu papel com consciencia 
esóacalmeu a emoção de sua 
estréa lançando-se gulosamente 
sobre o seio de sua mamaãi. 

Poucos artistas. podem se van- 
gloriar de haver iniciado a car- 
reira tão cedo! 

Amimada por toda a troupe 
Bebé desempenhou aqui e alli 
pequenos papeis inlantis e mais 
tarde, à partir dos quatro annos, 
confiaram-lhe papeis mais serios. 
Despediu-se do palco com a eda- 
de de oito annos e foi levada em 
triumpho pelos velhos artistas 
da troupe, que, como recordação 
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Miss ALICE WHITE. da Tilfany Stahl, no film A Francezinha 


de seu nascimento, só a chama- 
vam de A Mascote 

Sua carreira cinematographica 
começeu logo em seguida 

Um director da Companhia 
Selig vira-a, um bello dia, no 
Principe Chap. Chamou-a a 
seu studio, examinou-a em silen- 


cio e depois disse 


Qual é a sua altura? 
Cerca de um metro e meio 


respondeu Bebé Daniels 
Porem posso crescer... se O 
senhor quizer 

Não é necessario 


— Então não perca tempo 


Prepare-me um bom contracto 


[Desde então 3chê Daniels 
cresceu de todos Os NX dos Or de- 
pois de ter abordado a comedia 
ec o drama, com humor sempre 
coual, dedicou-se a outra espe- 
cialidade : a de estrella sportiva 
do cécran. 


Até então, O sport parecia re- 
servado apenas aos interpretes 
masculinos, porem com Beké 
Daniels, o cinematographo conta 
igora, uma estrella, que pra- 
tica todos os sports, equitação, 
golf, remo, corrida a pé, natação, 


automobilismo, box, em todos 


os exercicios, que prendam à 
attenção dos sportsman, vemos 
a encantadora artista rivalisar 
em agilidade e vigor com os cam- 
peões mais celebres, Intrepida 


Bebê anima todas as seenas 


mesmo as mais perigosas, com 
esse bom humor, essa alegria 
essa naturalidade, que à tomas 


ram uma das artistas preferidas 
do publico 

Ultimamente desempenhou im 
portante papel ao lado do cele 
bre corredor Charles Paddock € 
devemos crêr que nem mesmt “ 


(Continga na pag. 30) 
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Film da Paramount coma se 





punto 


O velho Isac Repor 


SCHHEDRRAV 


Mary Banks Hay Robson 
+ Sra. Shannon Elise Bartletl 
O garoto Junior  COGHLAN 
Nora Banks Brssi: Lovi 


Dr: Franz Joseph Striker 


+ 
+ * 


Naquelle dia, quando já era 
pouca a gente, que havia 
À porta da casa de penhores do 
velho Isaac, entrou alli sorra- 
teiramente a Sra. Shannon. Um 
sorriso de alegria pairava-lhe nos 
labios 

Quem a tivesse visto entrar 
tão cautelosamente, teria julgado 
que a pobre mulher alli ia talvez 
para resgatar suas jóias de ouro 
trazidas da velha Irlanda. Mas 
Muro se enganadria quem assim 
pensasse, A Sra. Shannon era 
uma alma do trabalho e quem 
trabalha Deus ajuda 

A bôa mulher, a unica da visi- 
nhança, que não lazia guerra 
ao velho, vinha entregar ao tio 
Abraham, como o chamava 
todas suas economias, fructo 
de mezes e mezes de labuta 
afim de completar o preço da 
passagem de seu lilho, um 
rapazola com cerca de doze an- 
nos, que se achava na Irlanda 

E um menino esperto 
ec bonito, sim senhora! ., — ex- 
clamava o velho Isaac, olhando 
para um retratinho do garôto, 
que a Sra. Shanon lhe mostrára. 

Foi um trabalhão, tie 
Isaac ! Quasi morri de tra- 
balhar para juntar estes cobre- 
sinhos! [Tudo para poder vêr 
meu filho! 

A passagem da Irlanda 
para aqui ainda custa mais 
disse o velho, contando o di- 
nheiro que tinha na mão 
Mas não se mortifique com isso 

continuou elle aquem sahe 
“e uma surpreza não virá alli 
vial-a de maior esforço? 

Iissa surpreza de que fallava 
o velho israelita ecra elle proprio 
quem ia arranjal-a 


Ficando de posse do dinheiro 


O te 





A SCENA MUDA — 8. 


Nora estava junto de sua tia 


ANNO 


N. 397 








quando o elegante lhe telephonou fingindo a voz do velho Isaac 
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Que alegria quando o velho e seu filho adoptivo se encontraram de novo ! 
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para a passagem do pequeno 
[imotheo tinha em mente com 
pletar o que faltava e fazer O 
garoto chegar de surpreza pará 
ser ainda maior a alegria da 
pobre senhora 

Assim, porem, não quiz O 
destino. Voltando para o traba- 
lho, tanto se esforçou a inteliz 
mulher que muito breve estava 
de cama, gravemente entermaá 

O velho Isaac, tendo sabido 
de seu estado de saude, foi vis! 
tal-a. A' porta da casa estavam 
reunidas todas as comadres da 
visinhança e de entre ellas surgiu 
a velha Mary Banks, a mais 
feroz inimiga do bondoso homem 
exclamando 

Avarento! Vens tirar ate 

o ultimo vintem da pobre crea 
tura, que está à morte” 


Porque na verdade ninguem 
conhecia a grande alma d'aquelle 
homem, que externamente não 
passava de um agiota vulgar 
Com aquella visita o velho vinha 
trazer à pobre mãi a noticia de 
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q! Cu pPropri bolso complictad (+ dinhetr: tro 
NEIm 1 : 
em Dias depois, lúia o velho 
Isaac para O CACs receber Ú 


pequeno Timmy, como o 
appellidára sua mãt. Para 
infelicidade do garoto, po- 
rem. não lhe havia o destino 
permittido vêr aquella a 
quem devia a existencia 
à Sra. Shannon tallecera na 
propria manhã em que O 
menino pisára em terra 
norte americana 

E como não apparecesse 
quem «uizesse licar com O 
pequeno, O velho Isaac to- 
mou conta dell 

Vimmyv cra um tanto le- 
vado. não respeitava ne- 
nhum carôto de seu tama- 
nho, mas promptamente se 
encheu de amor e dedica- 
ção pelo homem, que tanto 
nor elle já tinha feito 

Ora. havia tambem na 
sinhança uma moça cha- 
mada Nora Banks Era 
sobrinha da velha Mary e 
apezar da guerra que sua 
ria fazia ao velho israelita 








tinha por elle grande al 


tcição 

Nora trabalhava no Dis 
pensar do Fast-Side onde 
havia um jovem medico, O 
Dr Franz. por quem ella 
andava apaixonada, O facto 
de muita vez haver o velho 
Isaac facilitado, em sua loja 
encontros dos dous ena- 
morados, fazia com que a 
tia de Nora mais e mais 
procurasse vingança contra 
o homem, que era injusta- 
mente tão mal visto no 
bairro onde vivia, No mio do tumulto viram de longe a tia de sora 








+ ingenua Nora nunca vira tanto dinheiro jus 
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da “Paramount”. 
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Novella de Peter B. Kyne 


Cinematographada pela Uni 
versal com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Daniel Steele, Lewis SrToNI 


June Wescotl! MARCELINE 
DAY 

Bill Ballard Malcolm Mac 
Lrceor! 

John Ballard Henry B 


WALTHATI 
3oss Malones 

Connor 
Wicks 
Callahan 
Cyrus Hazlett 
O criminoso 
O Organisto 
O criado 


Robert E O 


Fhomas Ricketts 

Hlaxden Stevenson 
RoBerT ELLIS 
Boris Baronof! 
Morgan “Thorpe 

Wilson Benge 


Para festejar sua admissã 
na turma de redactores do jornal 
A Imprensa Livre, de propricda- 
de do Sr. John Ballard, seu pai 
eveterano nas lides jornalísticas 
Bill Ballard organisou uma re- 
teição alegre com alguns compa- 
nheiros e umigos, bohemios como 
clle 

O Sr. Daniel Steele occupava 
um logar de destaque na socie- 
dade ec tinha grande influencia 
politica em sua cidade; mas a 
sua fortuna e seu poder tinham 
Origens escabrosas. (O Sr. John 
Ballard, que ignorava a dupli- 
cidade da vida de Steele, privava 
intimamente com elle. De uma 
feita, John publicou um artigo 
verberando energicamente O vi- 
cio, que campeava na cidade, 
com à ostensiva protecção dc 
politicos pouco eserupulosos e, 
sendo procurado por Steele, que 
lhe pediu que não seguisse 
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N É ot 


aquela orientação no programma 
de seu jornal, porque ecra peri- 


gosa, começou a suspeitar do 
amigo 
Por isso, incumbiu Callahan, 


um de seus reporters, de inves- 


Era então o senhor o trahidor, + 


ASS 


8.º ANNO 


consegues com que elle não 


N. 397 


publique mai 


tigar sobre à vida privada c as 
actividades de Steele. Esta in 
vestigação veiu provar que Steel 
tirava proventos da exploração 
de uma espelunca elegante e do 
syndicato ferro-vrário, que açam- 


sa 
ed o SA 
«4988 RM 


no exclamou o jovem jornalista. 


tosse 


15 COISAS 


barcava os logradouros publicos 


em proveito da 


dirigia, 


em 


preza 


Cu 


Em caminho para a redacção 
+ 


no dia em 
tunc ções 





que 


Bill 


ta 
TOVC 


INICIA! 


Cn 


10 


Std 
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(Duro OPEN de | 

ovo] ti 

| putorma t Ccuna 1 

cimo sJuil cla Lil bol lt TU E | 

LL td Cdsd 

Na Tí lac ção UU primeiro Cr | 

T de cui Bill ficou incumbido | 
|! (uZeruma repí ragem obr: 


testa d m by nelicio le crian 
ee pobres, promovida poi Stecli 
festa orpanisada « dirigida pol 
Lu DU la quo Cru « actamenti 

| tun Wi Ecorl 


mi 

Quando Bill í apre sentou 
emeca a de Steel miss June 
Feou um pouco surprehendida 
o caber que elle era reporter da 
Imbrensa Etvre, poi ruleára cus 
fess um simpl ; chaulteu! 
| nao tardou culo do dois iOV En 
e sentissem mutuamente attra 
hidos. Por isso mi June não 
reve duvida em lhe mostrar a 
Casa LIC ndo depol Q do! 
po dão le concerto ouvindo 
) ON nuviosos de um bello 
rono em que um bom professor! 


ntractado po! 





diariamente. Estavam assim en 
tretidos, quando Steele os sui 
prechendeu Embora na Ear 
peradasse muito iquelta intimi 
lado eli cra ba tantes cava 
theiro para tratar o filho de seu 
amigo e antagonista com urba 
nidade 

No dia seguinte, nas columna 
da Imprensa Livre, apparecia um 
artigo que, denunciava Steck 
como cumplice em certa tran 
ACÇOE lícitas € respon abel 
Vad-t pela mort di uma Ccriançã 
fts tora victim ida por ester 
brincando na via publica, poreuu 
o jardim destinado ao recreio da 
criança iôra fechado pai 
os. interesses de um poder 


yndicato terro-viario, Quando 
Bill foi fazer nova visita à Jun 

por quem na vespera, [ici 
ra enamorado, ella mostrou-lhe o 
ATugo INfUTIOSO CONEra seu curto 











Bill fói o primeiro que se collocou diante do homem furioso 











MADY O' DAY e JOHN BOLES, da “ First National”. 


BRiGITH 


Et 


verdadeira Maria 


corre ada c 


oO restam as 


is 


mulheres 


sir do laborstorio de 


| 


! 


ide OPC- 


Ccrednçãas 
SCOUT 


» do foro, viu-se surgir u carcassa 
etalica do dutomato 


os. sublevados A destruição 
das machinas provocou uma 
innundação e as creanças estão 
em perigo. Maria toca O sing 
de alarma 


As chammas é a fumaça suffocaram sua ultima gargalhada 
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So Josaphal tem 
tam unit-se a ella 
para ausilial-a. 

O plano, que O 
feiticeiro idealisára, 
obteve pleno sue 
CUSSso 

A cidade subtcr- 
ranca levantou -se 
contra a cidade do 
alto, as machinas 
foram quebradas, 
Os reservatorios 
d'agua rebenta- 
dos. todos os di- 
ques desmantela- 
dos e, numa luria 
selvagem, o clemen- 
to liquido em mas- 
sas. exterminantes 
lançou-se para den- 
tro da cidade das 
catacumbas, —des- 
truindo tudo quan- 
to encontrava ad 
sua passagem 


Parecia chegado 





o fim da cidade 


operaria e com elle 


A“ frente da multidão, Johu Fredersen cra quem mais se angustiava contem) tando aquela luta 

o fim de Metro- . 

polis cura, elles partiram em busca | e de arames de que ecra dot vida ao perigoso Guth 
Quando os operarios se aper- — de Maria para nella se vingarem mada Finalmente o caminho estava 

ceberam do que haviam feito O gigantesco Guth, primeiro EEmquanto decorriam esse livre 

pensaram que seus filhos haviam machinista da machina mestra factos, Maria auxiliada po Para agradecer aos céus, Ma 

cahido victimas d'aquella me- de Metropolis e que, até o ultimo Freder e Josaphat, salvara a ria dirige-se á cathedral 

donha catastrophe momento, dispendera esforços pobres creanças, Os tilhos d Mas o odio de Rotwang não 
Apossados de tormentosa lou- desesperados para imprimir or- — operariss c depois Fredei está saciado, Elle agora quei 

deme calma entre em luta feroz, tirou a sevingarem Maria que o imp: 


os amotinados, cra 


quem, agora, diri- 





gia em pessõa as 
massas humanas 
revoltadas 

Entretanto a fal- 


sa Maria entrou 


no Yoshiwara 

o bairro dos pra- 
LCreS e; carregada | 
em triumpho nos | 
a hombros dos ho- | 
E | 
FZ | 
y mens, que ella en- | 
| 
j louquecera, bra | 
io: | 
dy , | 
É. da em delirio | 
ES | 
b 8 | 

E o fim do 

| mundo! 
Mas os opera 


rios chegam, agar- 
ram-a ce erguem 
uma fogueira para 
queimal-a viva 
[Freder, mais uma 
vez iludido pela 
similhança  nfer- 
nal, tenta salval-a 
Não o conscate 


às chammas en 





volvem-a e, quei 





mada, ella deixa 





vêr o miseravel 
Colocando Maria sobre um hombro, o inventor 7 
ubiu pelo telhado da cathecral esqueleto de lerro 


| 
| 
| 
mund brad , º iara | 
| 
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er a innundeç 


é seu mais alto 


a altura, que se 
dous uma luta 
que a multidão 
palpitante, api- 
“à testa da mul- 
que 
se angustia mais do que todos 
temendo pela vida de seu filho 
Mas Fredet ce, atira Rot 
wang á rua é desce, trazendo 


Maria nos braços 


y 

O senhor de Metropolis en- 
volve-os num só abraço, que é 

ymbolo da reconciliação 
n diante, Metro 
pcid idedo tuturo ; cidade 
inno 3000, sera à cidade da 
eterna paz ocial E | cidade das 
cidades a qual não existirá 
nem i ma! ide nem O odio, 
amor iraterno, 


4 
tida da coo- 
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À BELLA CRIMINOSA 


Film da Tif- 
fany-Stahl- 
Productions 


com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Anne Rourke DoroTHY SE- 
BASTIAN 

Pat Reg: Par O MALLEY 

Danny Regan Harry Murray 

Morgan -— Gino CoRRADO 

Mrs. Chatterton — Ida Dar- 
tiny 

O criado — Lee Shumwey 

O homem da cidade — Jeck 
Singleton 

Mrs. Rourke Lydia Knott 


“Cada qual é para O que nas- 
e="... os proverbios nunca men- 
tem Danny Regan nascera 
para policial e fossem lá des- 
vial-o da tendencia arguta de 
perscrutar a vida de Nova York, 
mettido na farda honrosa de 
Agente de Segurança! 
Quando, na Irlanda, elle resol- 
veu partir para a America do 
Norte. embarcou bem longe de 
imaginar que, apenzs chegasse, 
ficaria definida sua posição social. 
Mandára seu retrato à um irmão, 
que já vivia alli havia muitos 
annos e, por sua vez, o irmão emn- 
viára-lhe sua photograh o para Vende-a ferido, miss Anne tomou sua defcza 
que ambos não tivessem difficul- 
dades no mutuo reconhecimento. já allicstava o irmão de Danny reluzente. Acenaram-se com en- Danny cra o caçula da familia 
Foi o que se deu. Quando o vapor Pat Regan, agente de policia, thusiasmo e cahiram nos braços. Pat deixára-o no berço Foi 
atracou no porto de Nova Yerk, muito garboso em sua farda um do outro... por esse motivo que o recebeu 


| 
| 
| 
| 
! 


Tendo que sêr presa como cumplice, miss Anne despede-se de sua mai 
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estava ferido, é 
iam pelo caminho assistiram a 
com amor e 
seu apartamento, 


grande revista da Força Publica 
emPpat de 
levou-o — ficou enthusiasmado com a appa- 


O pobre Danns 
Como à moça estava com um pé contundido, Danny tomou-a nos braços. 
fraternal 
para 


foi para o hospital 
Danny 


a tal os nervos de 
Danny, que chegados a 
folga, explicava-lhe à; 
que ser policial em Nova 
Yerk ecra ser potente e 
soberano. Essa parada 


ponto com 
rencia do irmão e logo quando 


casa, 
it teve que lhe fazer vêr que 
policial já era bastante 
quasi na familia! 
mexeu 


um 


(Continúa na pagina 32) 
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Cada qual representava melhor seu papel, fingindo cxaminar o collar, 


2? 





Agora era ella quem ficava preoccupada quando o via triste, 





Casamento a prazo fixo 





Film da Paramount com a 
seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Patricia Winslow — EsTHER 
RALSTON 
Richard Edmunds GARY 
CooPER 
William Winslow Wit Ja 
Worthington 
Jed Norten — Freeman Wood 
Betty — Mary DOoRAN 


O Primeiro Piloto—Guy OLIVER 
O Segundo Pileto — Ray Gal- 
lagher 


* 
* o o % 


(Resumo da parte já publicada). 


Miss Patricia Winslow, orphã 
de mãi e filha de um millionario, 
fóra educada com taes liberdades, 
que se habituára a realizar as 
mais loucas fantazias. Um dia, 


tendo lido num jornal que um 
juiz ultra moderno resolvera ins- 
tituir, a titulo de experiencia, 
casamentos a prazo, que só se 
tornariam definitivos apoz al- 
guns mezes de vida em commum, 
resolveu casar por esse methodo 
com um elegante ocioso, um tal 
Jed Norton, que apenas am- 
bicionava sua fortuna. 


Mas quando ia, guiando seu 
automovel, em busca desse juiz, 
viu-se em risco de atropellar um 
cãaosinho. Para evital-o, desviou O 
automovel tão desastradamente, 
que foi de encontro a um taxi. 
Patricia explicou ao policial, 
que se desviára, para não apanhar 
um cãosinho, mas o passageiro 
do taxi declarou não ter visto 
cãosinho algum. A' vista d'isso, 
miss Patricia considerada men- 
tirosa, teve que passar o resto do 
dia e a noite na prisão 


No dia seguinte, logo pela ma- 
nhã. voltando para casa, encontra 
ao lado de seu pai o passageiro 
do taxi. Esse rapaz é o capitão 
Edmunds, que o Sr. Winslow 
acaba de contractar para comman- 
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aqui todo esse Limpo? — perguntou Patricia. sem 
conter as lagrimas, 


hei de ficar 





Diante d'aquelle desmaio, o capitão Edmunds julgou que enlouquecia. 





dar seu vacht. Miss Patricia accu- 
sa Edmunds de sér o causador 
de sua prisão, porem o Sr. Wins- 
low ainda mais indignado com 


Extenuada pela interminavel luta com 


SUAS leviandades, resolve leval-a 
em excursão até o Alaska, de onde 
ella só voltará diz elle quan- 
do tiwer juizo 


as ondas, miss Patricia desfallecera. 


Mas Patricia protesta, tenta 
ainda realizar o tal casamento 
a prazo, porem seu pat metlte-a 


a bordo á força e parte 


2 ONÇA + — => 


. 





A* força de trabalho e engenho, tinham conseguido improvisar um lar. 
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Já muito longe, vendo que o 
vacht vai ao longo de um littoral, 
miss Patricia tenta fugir sósinha 
em um bote. O capitão Edmunds 


SIG -AG 





atira-se a nado para alcan- 
çal-a, 
( CONCLUSÃO ) 
Consegue-o, mas nesse mo- 


mento desaba tão formidavel 
tempestade, que o bote é arras- 
tado a grande distancia, perde 
de vista o vacht e vai des- 
pedaçar-se de encentro a uma 
praia, à qual os deus se agarram 
desesperadamente. 

O choque foi tão violento e 
tão brutaes tinham sido os es- 
forços de ambos na luta contra 
as ondas [uriosas que, durante 
um longo instante, o capitão 
Edmundse miss Patricia tiveram 
que ficar immoveis e arque- 
jantes, deitados no logar em 
que haviam conseguido tomar pé. 

Mas não podiam ficar alli por 
muito tempo, mesmo por que a 
maré, crescendo, ameaçava sub- 
mergil-os de novo, 
Levantaram-se e olharam para o 
mar alto afim de ver se já vinham 
em seu soccorro. Porem, diante 
d'elles, o mar parecia não ter 


“ 





Hã Pe Nora ri 


“Todos os mal entendidos haviam 
cessado e o amor unira-os., 


fim e sóse viam ondas em revolta, 
Nem um mastro, nem uma vela, 
nem um bote minusculo appa- 
reciam á vista. 

Passaram o resto do dia e toda 
a noite em angustia indizivel 
aguardando  soccorros, com a 
esperança de que elles não tal- 
dariam no dia seguinte. 

E foi essa esperança que lhes 
deu animo para supportar tão 
dolorosa espera. 

Mas a tempestade pro!ongou- 
se por mais dous dias e, isolados 
por ella, os dous naufragos vo- 
luntarios tiveram que procurar 
abrigo e alimento entre os rudes 
penhascos e as raras arvores 
d'aquelle littoral desconhecido 

Quando, afinal, o mar se acal- 
mou ec pallido sol d'aquellas re- 
g des do norte resurgiu era de es- 
perar que a calma voltasse a scus 
corações; porem para miss Patri- 
ciaa bonança foi um novo des- 
consolo Emquanto a chuva co 
nevoeiro a impediam de estender 
a vista pelo mar em fóra, ella 
continuára a esperar que o vacht 
de seu pai surgisse à vista... 


A SCENA MUDA— 8.º ANNO— N.397 —-—-—--—————————————————— 


LAB. NUTROTHERAPICO-RIO 


mas agora, com o mar sereno e 
o horizonte desanuviado toda a 
esperança fugiu. 

O vacht desappareecra. Teria 
sido tragado pelo Oceano du- 
rante a tempestade? Teria per- 
dido c rumo e voltado aos Es- 
tados Unidos julgando-a morta, 
perdida para sempre? 

Atrcz mysterio. À unica ver- 
dade positiva, indiscutivel, é que 
ella e o capitão Edmunds tinham 
ficado sós alli e tinham que ten- 
tar alcançar centros habitados 
por seus proprios esforços. 

Corajosamente resolveram-se 
a isso c começaram a galgar a 
aspera collina que se seguia do 
littoral de rochas. Mas quande 
chegaram ao alto, tiveram diante 
de si uma nova e mais dolorosa 
verdade. 

Estavam em uma ilha, ilha 
requena e tão distanciada da 
costa, que não podiam nem se- 
quer pensar em aleançai-a a 
nado. 

Miss Patricia [ficou tão aca- 
brunhada, que se deixou cahir 
nc «o!o, chorando e sem coragem 
para mais cousa alguma. Pcrem 
Edmunds, com energia verdadei- 
ramente viril, segurou-a pelos 
hombros € animou-a, dizendo: 

Vamos! o momento não é 





para derramar lagrymas 
como uma cercançã. lístanos 
aqui absolutamente sem reer r- 
sos € não sabemes quanto tempo 
teremos que ficar nesta prisãt 
Portanto, nosso dever é orga- 
nisar desde já nossa existencia 
para ficarmos, ao menos, a 
abrigo das intemperies e da fome 
Para começar vamos passar uma 
revista a ilha afim de vêr com 
que recursos podemos contar. 

E atirando-se resolutamente 
a essa exploração, o bravo rapaz 
taes exemplos deu de coragem, 
nctividade ec abnegação, que 
miss Patricia, envergonhando-se 
de ser uma inutil c, portanto, 
uma carga para elle, decidiu-se 
a auxilia!l-o na medida de 
forças 


Sus 


E claro que não o fez sem ter 
ainda a'gun:s momentos de hesi- 
tação e impetes de revolta, mas 
acabou por encontrar sincero 
prazer no desempenho das mo- 
destas funcções, que lhe cabiam 

cozinhar. improvisar roupa 
para ambos, cudar dos arranjos 
da cho;a que Edmunds 
truira 


CONS 


E o resultado [ci que. mezes 
depois, quando o0“Sr. NWinslow, 
apoz longas e angustiosas pes- 
quisas logrou encontral-a, miss 


GRATIS 


Poderá ganhar nas Loterias e 


demais jogos; ser 
amor, 


ditoso no 


e triumphar nas em: 


prezas. Obterá o Bem-Estar e 


a Felicidade na vida e 
o o Livro 

A FORTUNA AO ALCANCE DE TODOS 
pois elle contém conselhos para resolver todas 
as contrariedades da vida humana e Ih'o envio 


somente 


mediante a franquia de 300 rs. 


isto 


em sellos. 


Dirija-se ao Professor D. O. Licurzi.--Uspallata 


n. 3824 Buenos Aires - 


- Republica Argentina. 





Patrícia estava completamente 


mudada: curada de seus habitos 
de maluquice noiva do 
capitão [Edmunds 





Bebê 


Daniels 
(Cont ibuação da parina 14) 


campeão poude derretal-a 
que lhe entregou 
“amor”. 

Na Escola das Sereias, um 
film sobre natação, Pehé acom- 
panhou a velocissi'ma Gertrude 
[Ederlé em varias voltas de pis- 
cina, Gertrude celebre campeã, 
que cruzou o canal da Mancha 
em excellente tempo. batendo 
varios nadadores masculinos. 
confessou que muitas vezes, du- 
rante a prova 
a nadar seriamente! 

Bebé Daniels é, coualmente 
part'cularmente querida pelo: 
reporters norte-americanos [: 
cla quem lhes communica as 
ma's deliciosos potins cinema- 
tographicos. Assm fot que, ulti- 
mamente, contava com verve 
inegualave!, como Harold Llovd 
lhe fizéra O primeiro presente, 
quando trabalhavam juntos 
Behê avistára sobre a praia de 
Santa Monica. uma quantidad 
encantadora de serpentes e im- 
mediatamente desejou possuir 
serpentes, encantal-as € passcial- 
as pelo mundo, como suas escra- 
vas submissas. Harold pergun- 
trou-lhe 

Não tens medo delas? 

Medo? respondeu Bebé 
com indignação Por que havia 
de ter medo? Sei que esses reptis 
nunca me poderão fazer mal, 
lLenho o poder de seduzil-os 

Harold desatou a rir e 
se fallou mais nisso 


tanto 
Ss pentos em 


Bebê a forçára 


não 


Mas uma semana depois, 
recebi em meu camarim uma 
longa caixa similhante à que 
é usada para lôres, acom- 
panhada por um cartão de Ha- 
roid, com gracosas palavras 
Fiquei encantada, por que não 
“inha ainda a edade em que os 
homens nos enviam flôres. Abr 
precipitadamente a caixa. O 
interior estava coberto com papel 
verde, que, com grande surpreza 
minha, logo que abri a caixa 


começou a se ag'tar. Erguio 
com um choque no coração 
Uma cabeça achatada surgiu 


No fundo da caixa enroscava-se 
uma serpente 

Era apenas uma pequena cobra 
de jardim. absolutamente inol- 
fensiva. Porem a surpreza fôra 
tal, que cu me senti repenti- 
namente tão cobarde ante aquele 
anima! temivel e mysterioso, que 
durante um segundo, tive O san- 
gue gciado Fugi como Uma 
louca, abandonando serpente e 
caixa. 

Bebê Daniels depois de des- 
empenhar o papel de princeza 
Henrette, ao lado de Ru- 
dolph Valentino. em Monster 
Bequcaire, impresstnou outro 
film, de grande exito : Manicure 
Atm de incornar exactamente 
uma manicure, a artista resolveu 
fazer um pequeno estag'o em 
um dos mais reputados sa'ões 
de New Yo:k. O primeiro dia 
passou razoavelmente, porem 
no dia segu'nte. com estupelae- 
ção de Bebê um rico Mexicano 
quiz absclutamente fazer às 
unhas” quatro e cinco vezes se- 
ouidas! À artista estava surpre- 
hendida com um cliente tão 
bizarro, porem não tardou a ter 
a explicação do mysterio; O lré- 














jueria desposal-a e arran- 


e meio que lhe permittia 
mentar. se assim se pode 
apoiado por gestos cart- 


pelos deli não im- 
de resto. Bebê Daniels de 
tremamente espirituosa C 

nte. À commissão de Fe 
4e uma praia da Califor 
reanisára um concurso no 
c pedia a apresentação 

] stido de soirée, «nt e tosse 
ul Quando Bebé Daniels 

espanto do duryv o dot 
ne. por que a artista appa- 
envolvida por uma e 

e nuvem € ninguem poude 
ticar à fazenda do vestido 

cgurado o premio, 

clveu  con- 
vestido lôra 
vidro 


| amor 


| t+ 


pr ca 


de ass 
Daniels re: 
que seu 

lo com fios de 





rheleta Dourada 


mtinuação da pagina 13 
entre risos e champagne 
ou a sua dor 
Vauella noite. em queella pisou 
co com o selirimento na 

cra entretanto a da estréa 
ima nova revista A Bor 
a dourada que devia set 


um triumpho adgeerescentar 
corôa de louros que ella ja 
uia Mas não quiz O Destino 
a noite fosse de trium- 


na scena adoravel [ut- 
nc, come uma “borboleta co- 
pollen de ouro , surgé 
apprexima-se de uma 
jranha, imitação 
corda vc to 
altura do palco 
aranha espreita 
à presa que, do chegas 
| sente-se presa. Logo a 


leva d 


lansa É 
me Ee 
rica 
indo reda | 
contro o 


Pera 


"el de 


tec ida de 


inha desce € 


Scena estupenda, que o pu 
co applaude, para logo um 
horror se « 


to de capa! de 


das as boccas! Quando se acha- 
n lá, no alto, o artista que 
ia a aranha deixou escapar 

“presa cocarpo de Li 


ne rolou e cahiu em plen 


Depois? Pobre Borboleta 
urada”! Tinha as azas que 
ida es 'azas ue a cieva- 
m à gloria! Luxara um pe 


tal modo 


que não poderia 

nsar mais, Ella, que já tinha 
do perdão ao conde d Aber- 
contessando-lhe seu amor 


MN l |) ] 


UM « 


pedindo que el 












Massagens € 







tamento 


WWW — —— 


COIFFEURS DE DAMES 





MASC RA 
los SETOS, VENTRE e PELLOS 


ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 


Avenida 
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Ovelho maitr Fhot heou proftum 


lamento ent 


he devolvi Qd Ha | de ca berma, na alegria de vel-o salvo 
amento, via-se agora nova ce quer que clle luja para não ser 
men! ediada por elle, que prest 

a queria quando todos a aban Mas o conde levantou-se 
donavam, inclusive William. Po- Ele crranizára aquella scena, 


comedia em 
auxílio do tio Bill 
unico meio de 
os dous 


rem cla continuou à chorar e à uma pequena 
oftrer mesmo aban tivera O 
donada continuava a amar set 
companheiro de infancia 
Nucuella tarde o conde fot + 
tar o dono do restaurante 
Farland, que o recebeu mal, como 
quem tem o Ene “dest um rival 


Cue 
com: 
approximar nova- 

namorados. Elle 


poreue 


mente 


Os milagres da Fé 


[= essa rivalidade os levou à in Continuação da pagina 7 
jura cd Ma 

Foi nesse momento cue surgiu C da espirituaes, exteriorisassc 
Liliane, chamada às pressas pelo. pelo forasteiro. UMe admiração 
velho tio Bill E cla viu juc se manifestava no interess 
William cc apoderar de um revol- que demonstrava por sua com- 
VC! que o cond tir ara do bolso panhia o dono da Ccasd não con- 


entiu em que David Howitt par- 


( corpo do conde 
pediu-lhe que parmaneces- 


Um tiro t 


rola pelo chão, emquanto | diane EISSC 


COFre l br ICAT-5€ W iam = Ç be la Pegião Cc iosse h: WBital 
| dDPraçã : 

aters ida k ideia de que noderia uma cabana visinha de Ui 
tec su Incello a victma | ella ( propriedade ondê DM deria VIVOCI 


ONDULAÇÃO 


PERMANENTE (faz- 

gratuitamente um bigou- 
di). ou MARCEL, MISE= 
EN-PLIS (a agua), PIN- 4 
TURA e córte de cabel- 
lo de luxo, 48000. 50- 
BRANCELHAS ou MA- 
E 58000. LIM- 
PEZA de pelle 83000. 25) 
ama nara fechar es póros aaa 
Emmagrecer 


[ras 
ou engordar 


Rio Branco 134, 1.º elevador 


ernecido ao vel-a 


se sacrificava em seu amor 
por cemprehender o amor em 
sua verdadeira accepção 


a felicidade do ente amado 
O revolver. não tinha bala 

E só asssm William compre- 
hendeu a verdade, de haver 
sÓ uma imagem no coração de 
Liliane a sua 


DS 


quanto tempo quizesse, desde 
que a todos desse o prazer de 
sua cempanhia e o encanto da 
sua palavra 

Mas um dia, O lorasteiro teve 
uma surpreza que o amargu- 
rou:  aquelle rapazinho de 
feições sobrenaturaes que o ama- 
va tanto, era seu neto! Soube-o 
pela bocca de Sergio Matt, atra- 
um juramento, que este 
fizera, de matar o homem causa- 
dor da morte de sua filha, por- 
que David Howitt não consentira 
que 0 filho se casasse com a mai 
d'aquelle menino. E por 
clla morrera, pelos muitos des- 
gostos, que solirera 

Assim transcorre durante mui- 
to tempo a vida do forasteiro, 
distribuindo caridade, mas che- 
cou uma epecha em que aquella 
localidade, sempre prodiga de 
recursos, foi attingida por uma 
secca. À situação pelorava dia 

dia. Todos pediam conselhos 
áquelle homem prodigioso cheio 
de poderes sobrenaturaes, que a 
todos consolava e a todos ortenta- 
va 


Vez 


ISSO) 


Escudado na [é admiravel, 
que o mantinha superior áquella 
população inculta, David Howitt 
a todos recommendava calma 
confiassem no Senhor, que à 
situação melhoraria. Algum dia 
muito breve. viria uma grande 
chuva. Seria então possivel um 
melhor estado nos campos. O 
gado ver-se-hia compensado das 
grandes privações que a secca 
actual determinava. Os aldeões 








assentiram, não obstante as in- 
sinuações de Ricardo, um máu 
caracter, que ambicionava o 
exodo de todos, para se apossar 
dos haveres deixados. 

Com o passar de muitos outros 
dias, era cada vez maior O nu- 
mero de rebanhos dizimados 
pela sede, mortas as plantações 
pela falta de chuva, a situação 
tornou-se angustiante. 


Debalde David Howitt pedia 
a bôa vontade de todos, maior 
confiança nos designios da Pro- 
videncia. Pouco à pouco partiam 
bandos de habitantes d'aquella 
reg ão, em busca de novas terras. 


Um dia, em que mais do que 
nunca a canicula [ustigava a 
amplidão d'aquelles campos sec- 
cos e desolados, a população por 
insinuação de Ricardo revo!tou- 
se contra o forasteiro. 


Era um impostor, um inutil! 
Se tamanho era seu poder, ta- 
manha a sua confiança em Deus, 
porque não fazia com que cho- 
vesse? E como pelo correr d'a- 
quelle dia a situação não melho- 
rasse, maior foi a ira do popula- 
cho contra o pobre homem. E 
por fim, vilipendiado, atirado 
à terra, sob o escarninho da mu!- 
tidão, David Howitt, tombou 
orando interiormente por uma 
salvação 


Não haviam decorrido quinze 
minutos do instante em que O 
forasteiro, sem mais forças, ca- 
hira sob os apodos da turba 
desvairada, soccorrido apenas 
pelo carinho de Martha e de 
Mario Matt, quando as primeiras 
gottas de uma grande chuva 
cahiram. 

Era o milagre! Aquelle homem 
cra quasi um santo, porque 
que elle dizia ecra verdade : o Se- 
nhor attenderia a todos. Aquella 
chuva abençoada, que ecra pro- 
missora de uma bonança para 
a região assollada pela secca 
inclemente, era obra de suas 
orações, era o milagre da sua fé! 

E assim voltou a paz e a far- 
tura à terra onde a presença de 
forasteiro David Howitt cons- 
tituira um benefício. 

É para os corações de Martha 
c de Mario tambem, porque já 
agora, com a ajuda do foras- 
teiro, elles se puderam unir, pois 
que Pedro abandonára a locali- 
dade, crente de que era melhor 
unir dous corações humanos, 
embora cem sacrificio, do que 
causar a infelicidade de um anjo 
como ecra Martha 











Linda collecção de Macacos. 





A bella criminosa 
(Continuação da pagina 27) 


Mas no dia seguinte, Danny 
deixando o irmão a dormir, 
envergou sua farda e poz-se 
a fazer exercicios platonicos 
diante do espelho. Tão depressa 
ordenava o transito como se 
improvisava cicerone de damas 
transeuntes... Quando estava 
neste devaneio, ouviu gritos e 
correu á janella. Dous automo- 
veis tinham se chscado. Elle não 
hesitou, Correu à rua e ordenou 
que um carro o levasse a elle e 
à moça ferida, miss Anne Rourke, 
à casa que ella lhe indicou, 


À SCENA MUDA — 8.º ANNO — N. 397 


levou-a ao collo e entrou com 
ella na casa, onde começou logo 
a tratal-a, não como policial, 
e sim como medico! Applicou-lhe 
os pensos e teria ficado alli eter- 


- namente, se não tivesse de correr 


à casa para que o irmão pudesse 
entrar de serviço! 

Ora, a casa onde estava miss 
Anne pertencia a uma quadrilha 
de gatunos, composta de todos 
os elementos necessarios para 
uma colheita feliz. Esse grupo 
era especialista em joias de 
grande valor. Estava marcada 
para o dia seguinte uma audien- 
cia ao representante da mais 
acreditada loja d'esse genero. 


Pelo caminho, com a moça 
percebeu que um policial tem 


prerogativas especiaes,.. E a 
moça era bem bonita 


ardim  Loologico 


ABERTO DIARIAMENTE DESDE 


Animaes de todas us faunus, notando-se 
Urso BRANCO — [LEÃO MARINHO — 
ELEPHANTE — LEOPARDOS — 
Leões — TicrEs — JAGUARES. 


Lindissimas secções de AvEsS. 


Grandes attracções. Corridas 


Sorteio de valiosas prendas. Trabalhos gymnasticos 


Parque infantil 


aconchegada ao peito, 





LEITURA PROVEITOSA E INSTRUCTIVA 


A hygiene dos orgãcs é tão necessaria quanto a do 
corpo e a da alma! Ella se impõe, por assim dizer, pela 
necessidade premente, inadiavel que temos de conser- 
val-os em perfeito estado de funceionamento. mantendo- 
os, tanto quanto possivel, em pleno vigor de trabalho 
afim de garantirmos a esthetica c o bem-estar geral di 
corpo, imprimindo-lhe uma phys'onomia sadia e bella 
conservando-o, melhorando-o. embellezando-o. para « 
seu rejuvenescimento! 

Dentre elles, porém, os que ex'gem com preferencia 
especiaes e immediatos cuidados á sua efficaz conserva- 
ção, são Os que constituem o — apparelho circulatorio 

O sangue, com muito acerto chamado “fluido nu- 
rritivo — liquido que, percorrendo systematicamente as 
tramas dos tecidos, entretem o calor vita! pela combus: 
tão que se opera à sua passagem ac contacto do oxvgento 
do ar nos pulmões, — assume. como o protcepla:ma nos 
vegetaes, importancia capita! na nossa existencia, pol 
isso que fornece ao organismo os elementos para à sua 
tormação ce reparação! 

E obvio, pois, que depural-o e tonilicallo conve- 
nientemente, eliminanco-lhe as impurezas e augmentan- 
do-lhe o numero das hemathias ou globulos vermelhos 
é concorrer sobremancira para, desta fórma, mantermos 
em constante equilibrio as perdas do organismo, 

Dahi, a origem do elixir de inhame, de acção im- 

mediata e milagrosa, cuja formula tri-ijodada, em que 
entram O mercurio — poderoso depurativo; O arsenico 
— energico depurativo e tonico de grande valor, e O 
rodo — de acção geral sobre o organismo, fórma esse 
magnifico composto, excellente especifico na cura da 
syphilis contrahida ou hereditaria. 

O elixir de inhame, que é de sabor agradavel, além 
do principio activo do inhame, cujas qualidades nutri- 
tivas e medicinaes são incontestes e dos demais elemen- 
tos acima citados, unicos capazes de [azer desapparecer 
do sangue os microbios da syphilis, a spirocheta pallida 
que dá azo á anemia — é superior e criteriosamente pre- 
parado com mel de abelha puro, constituindo-se assim 
um precioso elemento de vida, em virtude da glycose 
que eatra na fabricação do mel pelas abelhas, que vão 
buscal-a no nectar das flores! 

“Já agora, como se deprehende desta leitura pro- 
veitosa e instructiva, não fazemos reclame quando asse- 
guramos que o elixir de inhame : — depura — fortalece 

— engorda 












8 HORAS. 
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Esse empregado que devia levar 
um dos collares de perolas mais 
raras no momento, tinha obtido 
as. melhores. informações sobre 
Como a “familia” que alli morava 
ella tivesse um pé contundido Por isso desagradára hastante 


Um Famoso Astrologo 
FAZ UMA OFFERTA NOTAYVEL, 


O seu futuro será feliz, ditoso, afortunado ? 
tcrá exito no casamento, em seus negocios, ambi- 
ções, desejos ? quaes são Os seus amigos e Os scus 
inimigos ? e muitos outrcs dados importantes que 
sómente a Astrologia póde revelar. 


Nasceu sob a influencia de propicia estrella ? 


Ramah, o celebre Orientalista ec Astrologo cur 
jos estudos astrologicos e cons.lhos teem suscitar 
do milhares de cartas de agradecimento do mun” 
do inteiro, 
lh'a mandar pedir, com a indicaçõo do nome, de 
endereço e a data exacta do nascimento. por meio 
do seu mthodo incomparavel, uma analyse astro- 
log ca da sua vida e do seu futuro, a qual, junta 
aos scus Conselhos Pessoaes, encerra dados sus- 
ceptiveis não só de qu: o achemos «xtraordinarios, 
como de nos deixar maravilhados. Os s.us Consc- 
lhos Pessoacs teem o poder de mudar 
a sua vida, Escreva immediatamente é sem demora, 
teresse, a RAMAH, folio 25 BP 44, Rue de Lisbonne, PARIS. Com 2 mil réis 
para cobrir as despezas do correio, remessa etc. Franquia para França: 500 réis. 


ao pessoal terem visto dentro 
de casa um policial... 

Uma hora antes da aprazada 
para a entrevista do collar 
Danny fardou-se mais uma vez. 
emquanto Pat aproveitava sua 
folga, para ir á casa onde na 


vespera deixára miss Anne. 
Queria saber se ella estava me- 
lhor e ao mesmo tempo, confes- 
sar-lhe que não conseguira dor- 
mir pensando nella! .. 

Claro, que o facto d'elle appa- 
recer alli foi como se uma bemba 
estivesse para rebentar no mo- 
mento mais prave... Tra- 
taram então de disfarçar o me- 
lhor possivel Afastaram miss 
Anne e Danny para o pavimento 
superior, 

Foi quando chegcu o homem 
do collar. Julgando tratar com 
gente honesta. todo elle era ama- 
b'lidades O collar andou de 
mao emmão e aproveitando q 
opportunidade, um dos ladrões 
trocou-o por outro de imitação 
perfeita. "Representaram o me- 
lhor que podiam todos os da 
quadrilha, mas quando devolve- 
ram o colar com o pretexto 
de que seu preço era “superior 
a seus recursos , o technico viu 
logo que fôra ludibriado! 

Exige que lhe entreguem imme- 
diatamente o collar authentic 
sendo — gritaria por soccorro 
| de facto grita 

Danny ouvindo-o desce 4 
sala onde um conflicto se travou 
O homem pede-lhe que prenda 
todos os bandidos, Porem Anne 
valendo-se do amor que Danny 
tem por ella, implora-lhe que 
prerda o queixoso! Danny não 
podendo acreditar que sua amada 
pertença a um bando de ladrões 
leva, aos arrastões, o pobre do 
intermediario da joalheria, 

Chegados à rua, o homem 
chora e jura à Danny que é elle 
o roubado. Mas, Danny, que 
se lembra de que realmente 
não é policial, como ficha de 
consolação aconselha o sujeito 
a fugir... E como elle proprio 
não está para ir, nesse momento, 
à Prefeitura, é o primeiro à fugir 
para se libertar da victima, Esta, 
por seu turno, julga que esse 
policial é um agente dos bandidos 
e vai se queixar ado chele de 
policia, emquanto Danny se 
mette subrepticiamente em casa 
a tempo de Pat, não sabendo 
de nada, almoçar tranquillamente 
com o irmão. Porem este não 
pode estar tranquilo, tantas 
são as culpas que “tem no car- 
tório 

O homem do collar queixa-se 
e diz que o policial suspeito tinha 
o numero 123, lêsse numer 
pertence à Pat Regan. O chelc 






Dir-lh'a-ha 


GRATUITAMENTE. 












dará GRATUITAMENTE, a quem 










favoravelmente o transcurso de toda 
ra O seu proprio in- 














e E aqi an ASS CENAMUTA 


“o chamar e estabelece-se 
srande confusão Danny 
alvar o irmão da situação 
le proprio inconsciente- 
armou, vai à casa onde 
ndicam que Anne está 
| vê à paisana e entrega-se 
10 
exactamente quando elle 
4 miss Anne, dous mem- 
ja quadrilha entram inopi- 
nente, ferem Danny e fo- 
Então. indignada miss 
telephona para a polícia, 
de que mandem o agente 
ara esclarecer o crime 
corre a vêr seu irmão leri- 
| evam-o para o hospital 
o amor de Anne pelo rapaz 
» sincero que ella propria 
sa a Part o collar verda- 
Mas ainda assim a pobre 
tem de ser presa como 
nlce 
1 tenta o possivel para que 
nome fique limpo de macula 
imny sahe do hospital com- 
imente curado 
urado? Não. Saiu de lá di- 
nho para se matricular no 
o de Segurança da Cidade 
lova York. Não lhe foi pre- 
fazer concurso. Approva- 
o com a seguinte nota 
te candidato tem a especiali- 
de estar sempre presente 


ndo os crimes se prati 





berdade de imprensa 
Continnação da pagina 21 
ando este um homem probo 
ua Bill que fizesse com que 
pai retractasse aquellas accu- 


que ella acreditava an 


havia de 


tl prometteu que 


Despensa 





Alexandre 








Movel 


para 
guardar generos 
alimentícios. 
Casa de Moveis e 


Tapeçarias 





MARTINS JUNIOR & C. 
RUA ANDRADAS. 5! 


Teleph. N 6787 
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[reder tentou em vão atravessar aquella turba para salvar Maria. (Scena de film Metropolis”). 


tazel-o, Mas quando elle, ainda 
estava na casá onde tambem sc 
achavam reunidas varias pessõas 
de suas relações, entretidasa je- 
rar cartas, approximou-se em um 
grupo de pessõas do povo exal 


tadas, tendo à frente o pai da 
criança victimada. que queria 
vingar-se de Steele, em conse- 


quencia do artigo publicado na 
Imprensa Livre 





CoMo VIVEM OS ASTROS DO ÉCRAN 





Billa todos entrentou e, com O 
auxilio da policia, que compare- 
ceu promptamente, conseguiu 
evitar «ue commettessem Maio- 
res depredações 

No mesmo dia, em vista do 
artigo compromettedor, Steele 
reuniu os cabeças de seu partido 
politico, para lhes recommendar 
que não praticassem violencias 
contra John Ballard: porem 
um delles, individuo sanguinario 
chamado Maloney, declarou que 
somente com a eliminação de 
John, estariam seguros da impu- 
nidade 

Para decidir a differença de 
opinião, resolveram recorrer à 
sorte pelas cartas e Steele perdeu 
a partida, Ficou assentado, pois 
que John Ballard devia morrer 
e Maloney telephonou a um 
bandido, seu assalariado, para 
que matasse o jornalista 

O bandido não tardou a exe- 
cutar a ordem nefanda, deixando 
em consternação todo o pessoal 
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da redação, inclusive os typo- 
graphos e impressores, que em 
signal de pezar suspenderam o 
trabalho. 

Na occasião do crime, Bill 
achava-se em casa, onde foi 
informado do occorrido pelo tele- 
phone. Correu apressado para a 
redacção. Seu pai, agonisante, 
incumbiu-o de desmascarar os 
bandidos custasse O que custasse, 


— À casa de Cecil B. de Mille, nos arredores de Los Angeles 


PORQUE HA SENHORAS QUE 
APPARENTAM SER VELHAS ? 


Geralmente, por causa de fa- 
ces descoradas, a belleza é muito 


diminuída; mas uma mulher 
intelligente saberá de.ender-se 


dessa fraqueza, contrariando os 
effeitos dos annos. 

Se suas faces empallidecem, o 
que ha a fazer é renovar-lhes seu 
colorido, não com rouge, que é 
ordinario e dá nas vistas, mas 
sim com um discreto teque de 
carminol em pó, que dá uma 


suave côr, exactamente | egual 
ao rosado natural. O carmi- 
nol obtem-se em qualquer 


farmacia ou perfumaria. Toda a 
mulher intelligente conhece bem 
o encanto de uns braços formo- 
sos e de umas mãos delicadas, e 
sabe tambem que, para ter € 
conservar esses dons, não são 
necessarios esses custosos alimen- 
tos da cutis, com o uso da cêra 
pura mercolized 





c exprimiu o desejo de ouvir Os 
prelos funccionando, afim de 
expirar com o som daquelle 
rumor nos ouvidos, sendo-lhe 
satisfeito immediatamente seu 
desejo 

Depois, Bill, em cumprimento 
da ultima vontade de seu pái e 
apezar da ameaça de Steele, 


que o fôra procurar para pedir 
que 


não o fizesse, ordenou em 
sua vista que a edi- 
ção do dia seguinte 
dia das eleições 
- publicasse todos 
os documentos que 
provavam sua cul- 
pabilidade. 

Steele em combi- 
nação comos demais 
cumplices e afim ce 
destruir aquellas 
provas, mandou 
atirar uma bomba 
de dynamite ao edi- 
ficio - da redacção. 

É ffectivamente 
mãos criminosas 
chegam a accender 
a mecha de uma 
bomba, que, explo- 
dindo, destruiu 
parte do edificio e 
ateou um incendio, 
Como, porem as 
machinas ficaram 
intactas, Bill e todo o pessoal, 
inclusive moças, com risco da 
propria vida, ficaram firmes 
em seus postos c o jornal] sahiu 
no dia seguinte. 

A policia conseguiu prender 
o dynamiteiro. que confessou 
tudo, 

Foram então expedidos man- 
dados de prisão contra os man- 
datarios do crime, Logo com o 
café da manhã, Steele encontra 
A Imprensa Livre na bandeja 
c antes mesmo que elle iniciasse 
sua primeira refeição, apresentocu- 
se Bill para tirar June de casa, 
antes que a policia alli compa- 
recesse para prende!-o 

Steele, num momento de arre- 
pendimento e emquanto Bill 
esperava no jardim da casa, man- 
dou chamar sua pupilla para 
dizer-lhe que sendo o amôr 
o maior bem nesta vida, ella 
devia unir seu destino ao de 
Bill 


June sahiu para ir ao encontro 


2 ————————— À SCENA MUDA 


de seu amado, Steele então pediu 
ao organista que tocasse qual- 
quer cousa e, ao som da musica, 
fez saltar os miolos, de forma 
que quando a policia veiu para 
prendel-o, encontrou apenas em 
cadaver 


Devoção 
(Continuação da pagina 17). 


O Dispensario dava todos es 
annos um baile, ao qual compa- 
reciam todos os associados e 
mesmo pessõas extranhas, que 
pagassema quota exigida pela 
associação de caridade. Como 
nos annos anteriores, Nora esta- 
va encarregada da venda dos 
bilhetes e, para lhe ser agrada- 
velo Dr. Franz comprára-lhe 
um certo numero de entradas, 


Na noite das dansas, quando 
o Dr. Franz se achava em casa 
do velho Isaac, que lhe ia em- 
prestar uma farda de tenente 


para que fosse à festa assim 
fantaziado em companhia de 
Nora, um tal Nick, elegante 


de habitos suspeitos, tambem 
residente no bairro, telephonou 
4 moça fingindo a vcz do velho 
Isaac e disselhe que o Dr 
Franz havia sido chamado ur- 
gentemente para attender à um 
doente e portanto não poderia 
leval-a ao baile. como tinha 
promettido. 

Mal havia Nora recebido essa 
noticia, como era bem o plano 
do outro, apresenta-se Nick 
Julgando-se livre do compro- 
misso com o jovem medico, Nora 
resolveu ir em companhia de 


Nick para a festa 

O Dr. Franz. porem, que de 
nada sabia, chegando à casa 
nesse momento, vê sua mamo- 


rada que partia em companhia 
do outro 


Voltando então para a loja 
do velho Isaac, queixou-se da 
desfeita que Nora lhe havia 
feito, indo para a festa com 
outro, quando com elle já estava 
compromettida 


A conselho do velho Isaac, para 
que não licassem perdidos os 
bilhetes de entrada, foram os 


trez o Dr. Franz, limmy e 
o velho jantar no Dispensari 
c ao mesmo tempo assistir à 
testa 


Lá chegados, em um mesa 
proxima viu o Dr. Franz sua 
namorada que se givertia em 
companhia de Nick e outros 
amigos, 


Pouco tardou, porem, para que 
Nora descobrisse a falsidade da 
telephonada recebida e, desfeita 
a tramoia perpetrada por Nick, 


ella deixou-o sosinho, passan- 
do-se logo para a mesa d 


velho Isaac é seus amigos, 


Assim, mais uma vez fizeram 
as pazes os dous namorados 
A tia de Nora, que veiu a saber 
do caso, mais uma vez jurou 
vingança contra o homem da 
loja de penhores, que ela jul- 
gava responsavel pelo pouco caso 
que d'ella fazia sua linda so- 
brinha. 


No dia seguinte, ruminando 
sua vingança, a tia Mary foi 
procurar o Commissariado de 
Orphãos e lá deu queixa contra 
o velho Isaac, declarando-e in- 
digno de se encarregar da edu 
cação de um orphão 


A queixa surtiu effeito, e O 
velhe passou pelo desgosto de se 
ver separado de seu queride 
Timmy 

Mas depois, graças à interven- 
ção do Dr. Franz, o menino 
fo: lhe novamente restituído, 
provada que ficou a sua grande 
devoção de pai. 


E como Nora não tardou a 
desposar o Dr. Iranz, licou 


tambem livre da megéra, que 
queria dominalla e obrigal-a 
a casar com o infame Nick. 





Quando um homem ama 
(Continuação da pagina 10). 


sua attenção attrahida peia im- 
pressionadora belleza de Sylvia 
observando aquela extranha pri- 
sioncira, notou que ella tinha 
maneiras distinctas, que muito 
à dilferençavam das demais mu- 
lheres, com as quaes ja confun- 
dida na “leva” de deportação 

A vista d'isso, ordenou que a 
retirassem do pcrão ec a condu- 
zissem a sua cabine 

O cavalleiro de Fontanges 
tentou oppor-se á execuçac d essa 
ordem mas isso apenas lhe valeu 
cer mettido em uma especie de 
gaiola, na qual iam acorrentados 





——— 


PARA 
RINS E BEXIGA 


GONORRNHEIAS 
PROSTATITES, 


FLORES BRANCAS 
INTERNO E EXTERNO 
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MELHOR QUE WORONOFF É O 


PODER DE UM 


GRANDE 
RESTAURADOR 


“Ed 


Velhos e velhas com resistencia de jovens. NE 
Magros com augmento de nutrição e peso. 
Faces rosadas sem auxilio de pintura. 
Rachyticos em franco desenvolvimento e a 
cura radical dos anemicos; é o que se con- 


segue com o uso do 


“VINHO RESTAURADOR 
CERQUEIRA LIMA”. 


À VENDA EM 


Depositarios 
Rua Gonçalves Dias, 4 


l 
DROGARIA RIBEIRO MENEZES à €, 


Rua Urutuayana, 91 


DROGARIA SUL AMERICANA 


Rua |. de Março, 149-151 


DROGARIA PACHECO — 


Rua dos Andradas, 43-47 (Iisg 


os criminosos condemnados às 


galés 


E a viagem proseguiu du- 
rante dous mezes, dous longos 
mezes de navegação penosa 
durante os quaes equella mise- 
ravel carga humana supportou 
indiziveis solfrimento 


Por [im uma terrivel tempes- 
tade desencadeou-se, Sacudidos 
no convez onde estavam fecha 
dos em jaulas de ferro como 
animaes ferozes, os pgalés mal 
se podiam manter de pé. S6 eram 
libertados na hora da ignobil 
releição, que devoravam juntos 
e sómente nesses rapidos ins: 
tantes podiam trocar algumas 
palavra 


Um dia, afinal, o navio chegou 
a vista de terra, Então, o caval- 
leiro de Fontanges tentou gal- 


Simplesmente triturado ou moido 
mM SAL não está isendo de impurezas. 
PREFIRAM Sal Beneficiado Es- 
peclal para Culinaria. 


PEREIRA CARNEIRO & Gia. 


AVENIDA RIO BRANCO N. TIO 
RIO DE JANEIRO 


Ltd. 
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k ANÉMIA 


NEURASTHENIA 
DEBILIDADE 
TUBERCULOSE 


OTONICO 
FONTOURA 4) 


REGENERAO 


SANGUE 


M TONIFICA 08 


USCULOS 


FORTALECE OS 
ERVOS 


O BIOTONICO 


Sr EFFICAS EM AMBOS 


os 
XOS E TODAS AS EDADES 
INSriTyTO MEDICAMENTA, 
FONTOURA SERPE EC 
Sao payio uRAZIL 




























BIOTONICO 


FONTOURA 


O FORTIFICANTE IDEAL 
—— PARA — 


HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 


Consagrado pelas mafores potabilidades me- 
dicas, em virtude do valor de sua formula, um 
dos maiores triumphos da industria pharmaceU- 


tica brasileira. 


- “a 
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TODAS AS PHARMACIAS 


- DROGARIA RODRIGUES 


— O em 


Biotonico Fontoura 


corrige as Alterações nervosas, combate a De- 
pressão e a Fraqueza, melhora as Funcções di- 
gestivas, auxilia a Assimilação, estimula a Acti- 
vidade cellular e contribue para mormalisar as 
Funcções do organismo, produzindo EE: For. 

que são os etisibuios de 


MARCA REGISTRADA 


E DROGARIAS DE PRIMEIRA ORDEM 


Telep. Central 206] 


' Telep. Norte 0394 
Siva Gomes & O 
Telep. Norte 1339 
3. M. Pacueco & Cia. 
Buenos Aires) Telep, Norte 3738 





vanisar Seus 


recobrassem a liberdade 


Sera possivel que se deixem 


merrer nessa abiceção, sem faz: 
um esforço desesperado par: 
quebrar essas correntes)? CX 


clamou elle 


Electrisados por suas palavra 


o 
os gatés 


unindo suas forças, ru 


voltaram-se c, quando os gua 


das vicram abrir as jaulas par; 
a reeleição 


"ropel, cem tamanho impet: 


que, em pouco, lograram dom 


nar a equipagem ec licaram 


nhores do navio 


O) cavalleiro de Hontang; 


apressou-se a libertar Svlvi 


do captiveiro a que o capitã: 


a reduzira e prevendo a org 


a que os galés libertados se iam 
bordo. 


entregar a apressou-s 


a deixar O navio 


Levando Sylvia, saltou pai 


um bote e empunhande os remo 
dirigiu-se para a terra lbertads 
ra, para o fim de seus sollrimen 


tos, para O umor,. 





N 


















companheiros d 
desgraça, animando-os para qui 


precipitaram-se em 
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NE Bo LDA 
MURRAY 


A INcomparAVEL 





PINTAS 


PARA 
IMPRESSÃO 


o — 


TR 





astoABBS! PF Ss AS — 
1 MELHORES... 
Depositarios 


exclusivos para 
todo o Brasil 


CAPPUCCINI & CIA. 


Rio DE JANFIRO — CAIXA POSTAL [648 








A «RevistTA DA SEMANA? É SEMPRE IMPRESSA CObé 
TintAS MicHamso bHumsar | 





A IMPER VNEABIL. IS DORA. 





H “= privilegiado com patente de ans enção Diplor de 
bonra do Instituto Vechmic: EE trial Ho Rio de Janeiro 


lo Instituto Universal do Ri Grande do Sul filiado [he 


International Academis Union da America do Norte 


ALFAYA & COMP. 
IMPERMEABILISA SEDA, VELLUDO, LÁ, LINHO, ALGODÃO E QUAL- 


QUER OUTRO TECIDO, ANTES OU DEPOIS DE SER 
CONFECCIONADO. 


Eelephons Central 4384 





RUA DOS ARCOS | 
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(abellos 
Brancos 


A LOÇÃO BRILHANTE faz 


Não pinta, por- 


voltar á côr 
natural primitiva em 8 dias. 
que não é tintura. Não queima, porque não con- 
tém saes nocivos. E uma formula seientifica 
do grande Botanico dr Ground. cujo segredo 
tor comprado por 200 contos de réis. E recom- 
mendada pelos principaes Institutos Sanita- 
ros do Extrangeiro. analysada e autorisada 


pelo Departamento de Hygiene do Brasil. 
COM O USO REGULAR DA 
“LOÇÃO BRILHANTE *” 


| Desa pparecem completamente as caspas € affecções pa- 
rasitarias 9 Cessa a queda do cabello. s) Os Ca- 
bellos brancos descorados ou grisalhos voltam 4 sua côr 
natural primitiva sem ser tingidos o queimados 4. De- 
tom “ nascimento de Novis cabell 15 branc os o) Nos 
Casos de calvicie laz brotar novas cabe +, 's t (Os Ca- 


hbellos vanhara vitalidade tornando-se lindos o sedosos. e a 


cabeça limpa e tresca 


aa Pitica 


USADA PELA ALTA SOCIEDADE 


Cessionarios para a America do Sul 


ALVIM & FREITAS 
Rua do Carmo, 11I— SÃO PAULO 














